Tempo é cérebro e cérebro é leite materno
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A apresentação "Tempo é cérebro e cérebro é leite materno," conduzida pela Profa. Mariana González de Oliveira é um evento de extraordinária importância  ocorrida no  1º Encontro Nacional da Prematuridade e do 2º Seminário Internacional de Neonatologia, organizado pela ONG Prematuridade.com, que celebra seus 10 anos de conquistas na transformação de vidas por meio de cuidados neonatais. Realizada em um contexto de destaque para a saúde de prematuros, a palestra aborda de forma abrangente a importância do leite materno como um pilar fundamental para o desenvolvimento neurológico e geral desses bebês, oferecendo uma visão científica e prática que combina pesquisa e aplicação clínica.

Na UTI Neonatal, cada segundo conta. Mas e se eu te dissesse que existe uma forma de entregar proteção imunológica e neurológica antes mesmo da nutrição enteral começar? É sobre isso que vamos conversar hoje nessa  Apresentação.

A Profa. Oliveira inicia destacando que o tempo e o leite materno são fatores críticos para o desenvolvimento do sistema nervoso central (SNC), apresentando evidências de estudos que comparam os efeitos do leite cru versus leite pasteurizado. Esses estudos revelam a presença de componentes bioativos no leite materno, como microRNAs, células-tronco e oligossacarídeos, que desempenham papéis essenciais no desenvolvimento de sinapses, mielinização, neurogênese e no estímulo ao eixo intestino-cérebro. Esses elementos são apresentados como chave para promover um crescimento saudável e prevenir complicações neurológicas em prematuros, reforçando a ideia de que o leite materno é mais do que um alimento, mas uma intervenção terapêutica natural.

Leite da própria mãe tem um papel que nenhum outro leite tem. Ele traz células vivas, microRNAs, sinais epigenéticos que cruzam a barreira hematoencefálica e modificam o cérebro. Isso é ciência. Isso é amor em forma de leite!
Um dos pontos altos da apresentação é a conceituação do leite materno como "medicina personalizada," explorada em detalhes por meio de comparações com leite de doadora e fórmulas infantis. A análise mostra que o leite materno possui uma composição única, rica em nutrientes e fatores imunológicos, como IgA secretora, lactoferrina e citocinas, que não são plenamente replicados por alternativas artificiais. Essa seção inclui imagens ilustrativas, como micrografias e diagramas, que destacam as diferenças biológicas e os benefícios específicos, como a redução de inflamação e o suporte ao sistema imunológico dos prematuros.

A palestra também se aprofunda em estratégias práticas para implementar essas descobertas no cuidado neonatal. São discutidas iniciativas como a educação e capacitação contínua das equipes de saúde, a estimulação precoce da extração de colostro para garantir os primeiros nutrientes essenciais, e a criação de protocolos claros para colostoterapia e imunoterapia oral. Além disso, é enfatizado o papel estratégico dos bancos de leite humano como parceiros indispensáveis na garantia de acesso ao leite materno para todos os prematuros, independentemente das condições maternas. Essas práticas são apresentadas como soluções viáveis e baseadas em evidências para enfrentar os desafios da prematuridade.

É apresentado um  paciente que nasceu com 23 semanas de idade gestacional recebendo 0,2 ml de colostro na cavidade oral. Não para alimentar – ainda não. Mas para preparar seu corpo para a batalha da prematuridade. Essa prática se chama COLOSTROTERAPIA. O colostro é mais do que nutrição. É um soro imunológico. E nos primeiros dias de vida, é a única terapia que chega à mucosa bucal, ao intestino, ao cérebro – tudo ao mesmo tempo.

Quando a gente mantém a imunoterapia oral com leite cru da própria mãe, não só continuamos protegendo – também estamos programando esse bebê para um futuro diferente. Efeito sistêmico: modulação imunológica, epigenética, microbiota
Acolher a mãe, valorizar cada gota, treinar as equipes: esse é o começo da revolução silenciosa que salva cérebros com colostro e leite humano
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